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Depois de terminarmos 2015 mostrando para a administração toda a indignação do servidor público com várias paralisações e greve, come-
çamos 2016 cobrando o repasse inflacionário da categoria (mais de 10%) referente ao ano passado. Não vamos e nem podemos dar trégua a um 
governo que brada aos quatro cantos que valoriza o servidor, mas sequer concede a reposição salarial da categoria. Já iniciamos a campanha 
salarial 2016 e vamos continuar cobrando as promessas que o atual alcaide fez. 

Servidores “se viram” para 
complementar renda

TCE rejeita contas do 
FAPS de 2004 e 2005

SINDSERV  FLAGRA

Base dos braçais em Boiçucanga, na Costa Sul de São Sebastiãopág. 6
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EXPEDIENTE

Promessas...

Bingo dos Aposentados - Costa Sul

Dia: 12/02
Horário: 15h às 17h
Local: Subsede de Boiçucanga (Rua 
Luisiânia, 107)
Compareçam!

ANOTE AÍ

Finalmente o 
ano de 2016 
chegou, ano 

importante no cená-
rio eleitoral. É hora 
de conhecermos bem 
os candidatos para 
não errar mais e ficar 
lamentando depois.

Temos que anali-
sar as propostas dos 
postulantes, princi-
palmente no que se 
refere ao servidor. 
Estamos cansados de 
promessas e desva-
lorização da catego-
ria. Somos mais de 
3 mil e com nossos 
familiares sempre ti-
vemos e teremos um 
papel importante no 
próximo pleito.

Não podemos 

aceitar promessas de 
cargos comissiona-
dos e horas extras, 
queremos ganho 
real, valorização de 
todos os servidores, 

melhores condições 
de trabalho e, prin-
cipalmente, o fim do 
assédio moral e das 
perseguições. Todos 
prometem, mas ne-
nhum dos governan-
tes cumpre.

Questionar e co-
brar, para estes ad-
ministradores, é si-
nônimo de oposição. 
Chegou a hora de 
entenderem o nosso 

papel e nossa impor-
tância.

Continuamos sem 
o nosso reajuste de 
2015 (mais de 10%) 
e a administração 
continua enchendo 
os cofres com o IPTU 

caro e com os royal-
ties milionários. Mas 
preferem investir em 
contratação de mais 
cabides, em shows 
caros ou em fontes 
luminosas.

A luta não pode 
parar, servidor! Já 
recomeçamos nossa 
campanha salarial 
antecipadamente, 
afinal nem a reposi-
ção de 2015 nos foi 
repassada. E já temos 
que discutir o repas-
se de 2016. Será um 
ano de muitas lutas e 
contamos com a sua 
participação. Venha 
conosco, servidor!

Audrei Guatura – Pre-
sidente do Sindserv

   Continuamos sem o nos-
so reajuste de 2015 (mais 
de 10%) e a administração 
continua enchendo os co-

fres com o IPTU

“
“

Lei 6926 de 30 
de julho de 1981 
institui o Dia Na-
cional do Apo-
sentado

Após anos de 
dedicação e mui-
to trabalho, o dia 
24 de janeiro é 

mais do que necessário. Parabéns por todo o esfor-
ço e obrigado por ter ajudado no desenvolvimento 
do nosso país!

Com muito estudo e empenho cumpriste teu objeti-
vo para com a sociedade, deste o teu melhor e ajudaste 
a resolver ou melhor a vida de muitas pessoas ao lon-
go dos anos de carreira...e 
agora chegou o tão mere-
cido descanso.

Parabéns pelo seu dia! 
Nossa homenagem vai 
para todos os servidores 
aposentados, em especial 
o Senhor José Gonçalves 
Vieira, que ao lado de sua 
esposa Generita Mendes 
Veredeiro, participa de to-
dos os atos, assembleias 
e discussões do Sindserv 
em prol da classe. Casal 
unido na vida e na luta. 
Nosso orgulho!

Dia Nacional do Aposentado

Estado de greve continua...

A necessidade do Sindicato
Mas, quem é o Sindicato?
Ele fica sentado em sua sede com o telefone?
Seus pensamentos são secretos, suas decisões
Desconhecidas?
Quem é ele?
Você, eu, vocês, nós todos.
Ele veste sua roupa, companheiro, e pensa com
A sua cabeça.
Onde você mora é a casa dele.
Luta!
Mostre-nos o caminho que devemos seguir e,
nós seguiremos com você.
Mas não siga sem nós o caminho correto.
Ele é, sem nós, mais errado.
Não se afaste de nós.
Podemos errar e você ter razão, portanto não se
afaste de nós!
Que o caminho curto é melhor que o longo,
ninguém nega.
Mas quando alguém o conhece e não é capaz
De mostrá-lo a nós, de que serve sua sabedoria?
Seja sábio conosco!
Não se afaste de nós!

Bertolt Brecht foi poeta, teatrólogo e dramaturgo que lutava pela emancipação social da humanidade. Nasceu em 1898 
na Alemanha e morreu em 1956. Se contrapôs ao autoritarismo e violência do governo soviético comando por Stalin

Depois de terminarmos 
2015 mostrando para a 
administração toda a in-
dignação do servidor pú-
blico com várias paralisa-
ções e greve, começamos 
2016 cobrando o repasse 
inflacionário da categoria 
(mais de 10%) referente 
ao ano passado.

Não vamos e nem po-
demos dar trégua a um 
governo que brada aos 
quatro cantos que valori-
za o servidor, mas sequer 

concede a reposição sala-
rial da categoria.

Já iniciamos a campa-
nha salarial 2016 e vamos 
continuar cobrando as 
promessas que o atual al-
caide fez. 

Com ou sem dinhei-
ro do IPTU da Petrobras, 
temos o direito por lei de 
receber o que nos é devi-
do e basta o administrador 
fechar a torneira da gas-
tança inútil e realmente 
investir na categoria.

É importante que os 
servidores não esmore-
çam nesta altura do cam-
peonato, pois temos cer-
teza que a vitória virá. O 
estado de greve continua 
e novas ações serão feitas 
pelo Sindserv até que te-
nhamos uma resposta po-
sitiva.

O servidor não pode e 
nem deve se iludir com 
cargos comissionados 
que são oferecidos ou au-
mento de hora-extra, pois 

essa é a estratégia adota-
da para tentar nos calar. 

Queremos o ganho real 
para todos.
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Tribunal de Contas do Estado rejeita 
contas do FAPS de 2004 e 2005

O Tribunal de Contas 
de São Paulo rejeitou as 
contas dos anos de 2004 
e 2005 do Fundo de 
Aposentadoria e Pensão 
do Servidor Público de 
São Sebastião (FAPS).

Os processos já foram 
transitado e julgado, 
ou seja, não são passí-
veis de recursos. Foram 
apontados problemas na 
prestação de contas e na 
aplicação do dinheiro 
em fundos de investi-
mentos suspeitos.

Vale lembrar que um 
dos calotes que o FAPS 
recebeu foi em relação 
as aplicações no Banco 
Santos, que posterior-
mente faliu e deixou um 
rombo de ainda R$ 11 
milhões ao servidor.

Ainda de acordo 
com o Tribunal de 
Contas, foram os res-
ponsáveis pela admi-
nistração do Fundo de 
Pensão os ex-secretá-
rios de Administração, 
José Inácio Homem 

de Bittencourt (2004) 
e Alberto Guilherme 
Carlini (2005). Ambos 
poderão ter problemas 
em caso de candidatu-
ra eleitoral.

Câmara
Mais um ingredien-

te para a discussão dos 
vereadores na volta 
do recesso. Foi proto-
colado na Câmara de 
São Sebastião o pedi-
do de abertura de uma 
Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) para 
investigar supostas ir-
regularidades na apli-
cação dos investimen-
tos do FAPS ao longo 
dos últimos anos.

O pedido foi feito 
com base em um inqué-
rito  que corre na Polícia 
Federal apontando pro-
blemas com a empresa 
Plena Consultoria, que 
é investigada por supos-
to desvio de dinheiro 

Muitas vezes, as imagens valem mais que mil palavras. Olha o que flagramos na Costa Sul de São Sebastião! Esta é “base” dos 
braçais em Boiçucanga (Cascalho):

SINDSERV  FLAGRA

Veja as condições pelas quais os guardas civis mu-
nicipais passam com o uniforme de trabalho (calça je-
ans do servidor no lugar da calça do uniforme?). Se a 
garantia de uma simples calça é complicada para esta 
administração, que dirá a manutenção das viaturas, 
que hoje encontram-se sucateadas. Estamos de olho!

Uniforme GCM

em Fundos de Aposen-
tadoria em todo o Bra-
sil. Vale lembrar que a 
mesma empresa teve 
contrato com o FAPS e 
foi aprovada pelos con-
selheiros.

Posse
Em meio aos pro-

blemas conhecidos, o 

FAPS terá novos mem-
bros a partir deste ano. 
Tomam posse como ti-
tulares André Chagas 
(André do DRH), Ivan 
Moreira Silva (Ivan 
do Sindserv) e Fábio 
Daltoé (GCM Daltoé). 
Já os três nomes indi-
cados pelo prefeito fo-
ram: Osvaldo da Costa 
Norte, Marcelo Antu-

nes Camargo e Adria-
no Gomes.

Os conselheiros te-
rão mandato de dois 
anos e terão a missão 
de fiscalizar a aplica-
ção de recursos em um 
dos Fundos mais ricos 
do Brasil, cujo patri-
mônio hoje ultrapassa 
mais de R$ 750 mi-
lhões.
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Ano das perspectivas

Gostaria de aproveitar esse 
espaço inicialmente para alguns 
comentários e agradecimentos. 
Para quem não me conhece sou 
Ivan Moreira Silva, membro da Di-
retoria, servidor público municipal 
desde 1992 na função de Agente 
Fiscal de Obras e Meio Ambiente. 
Fui um dos fundadores da Defesa 
Civil em São Sebastião (onde fi-
quei quase 12 anos), trabalhei no 
Departamento de Obras Públicas e mais recentemente presidi por 
dois mandatos o SINDSERV. Atualmente trabalho na Secretaria de 
Meio Ambiente, no Setor de Fiscalização. 

Vida Sindical: Fui por duas vezes presidente do SINDSERV (de 
2009 até o final de 2014), contando sempre com o apoio de uma 
diretoria participativa. Durante esse tempo, tive a árdua tarefa de 
REMODELAR, MODERNIZAR, ADMINISTRAR AS FINANÇAS COM 
RESPEITO E TRANSPARÊNCIA, MOBILIZAR E MORALIZAR A CREDIBI-
LIDADE DAS AÇÕES do sindicato da nossa categoria, que era antes 
um sindicato desmoralizado e sem mobilização dos trabalhadores 
(sem ofensas pessoais). Durante os quase seis anos em que fiquei 
há frente dessa instituição tive várias dificuldades, decepções, afe-
tos e desafetos, vitórias e derrotas. 

Conquista: Em 2014, montamos uma diretoria, a qual faço par-
te, para concorrer as eleições contra as chapas do patrão. Indiquei 
e foi aceito pelos colegas o nome da então desconhecida (porém 
atuante) Audrei Guatura para presidente e, mais uma vez a justiça 
foi feita com a vitória esmagadora do nosso grupo, que revolucionou 
as lutas sindicais dos servidores municipais em São Sebastião no 
Estado e porque não, na Federação....Hoje na minha humilde avalia-
ção, após um ano desta diretoria, entendo que Audrei Guatura vem 
desempenhando com muito êxito a árdua tarefa de presidir, admi-
nistrar, mobilizar e lutar contra uma administração que justificava 
ter problemas com a minha pessoa, quando na verdade, hoje vimos 
que o problema está na inabilidade e falta de gerenciamento da 
atual “administração” e seus muitos cabides (alguns importantes e 
outros fantasmas). Parabenizo a nossa presidente e toda a Diretoria 
pelas LUTAS. E também de reassumir o compromisso de continu-
armos lutando por um sindicato livre dos apadrinhados do patrão.

Falo agora das futuras Eleições 2016 – Esse ano teremos as 
eleições municipais, ano em que as promessas descabidas, falta 
de comprometimento e respeito com os eleitores dominarão nosso 
meio, sem nenhuma vergonha, nos bastidores, debates e palan-
ques, farão com que muitos sejam induzidos ao erro ou simples-
mente confundidos, outros terão a proposta indecorosa da compra 
e venda do seu voto. SERVIDOR, elegeremos um prefeito e doze ve-
readores, também somos cidadãos e sabemos o PODER que NÓS 
temos neste momento de eleições. Só para constar, elegemos em 
2004 um servidor, que retiramos do poder em 2008 (os motivos 
todos se recordam). Fato lamentável, pois também elegemos este 
grupo que aí está, sem nenhum compromisso com a nossa cate-
goria, deixando direitos e salários para trás. Temos a obrigação de 
prestar serviços de qualidade à nossa população e para isto, temos 
que ter condições e dignidade. Espero que não sejamos mais enga-
nados este ano...!

Apelo de um Ex-Presidente: Deixo aqui o meu apelo a todos os 
companheiros (as) efetivos e contratados, para que sejamos pes-
soas mais participativas nas ações, mobilizações, paralisações, 
GREVES, assembleias e outros EVENTOS do nosso órgão de classe. 
Também gostaria de solicitar maior participação dos funcionários 
da saúde e educação, que corresponde hoje o maior contingente 
da PMSS. “VAMOS PRA LUTA, JUNTOS SOMOS MAIS FORTES”, não 
podemos abrir mãos dos nossos direitos...

Novo Desafio: fui eleito para o FAPS – Fundo de Aposentadoria e 
Pensão dos Servidores, como o segundo mais bem votado. Aprovei-
to a OPORTUNIDADE para agradecer a todos os companheiros que 
me confiaram o seu voto. Reassumo o comprometimento de reali-
zar um bom trabalho como representante do Conselho do FAPS, sei 
que não será fácil. Grande abraço a todos e um Feliz 2016.

Por Ivan Moreira Silva

Espaço Jurídico

Não é de hoje que os 
vigias que trabalham no 
Centro de Apoio Educa-
cional (CAE) do Pontal da 
Cruz convivem com o pro-
blema de invasões, ainda 
mais quando chega a alta 
temporada e o forte calor.

O Sindserv teve conhe-

cimento de um ato ocorri-
do neste começo de janei-
ro. Um servidor chegou 
para trabalhar por volta 
das 18h45 e não havia 
nenhum funcionário de 
plantão.

Foi então que ele per-
cebeu que os portões do 

CAE do Pontal estavam 
abertos e as luzes apaga-
das. Para sua surpresa, de-
zenas de adultos e crian-
ças utilizando a piscina.

Como procedimento 
padrão, ele pediu para que 
as pessoas saíssem do lo-
cal, pois só é permitido o 

Invasão de piscina pública e ameaça aos vigias
uso da piscina com a pre-
sença de monitor da pre-
feitura.

Porém, o servidor foi 
xingado e hostilizado pelo 
grupo que alegou que não 
sairia do local nem com a 
presença do prefeito.

O problema é que o 
vigia avisou o Centro de 
Operações Integradas 
(COI) e os superiores da 

Guarda Patrimonial e ne-
nhuma providência foi to-
mada. 

Onde está a segurança 
do servidor? Quem garan-
te que não teremos novas 
invasões e até agressões 
aos servidores? Com a pa-
lavra, a administração. Já 
tem servidor pedindo para 
mudar de setor por conta 
da falta de gestão.

Sem reajuste, servidores “se viram” para 
complementar renda

Os servidores de São 
Sebastião já têm de 
conviver com outra re-
alidade econômica. 

Não bastasse a crise 
que se instalou no Bra-

sil, bem como aumentos 
abusivos em produtos e 
o reajuste do IPTU na 
cidade, o funcionário 
ainda tem que conviver 
com um salário defasa-

do, já que a administra-
ção nem o repasse da 
inflação de 2015 conce-
deu à categoria.

O jeito então é inovar 
e tentar complementar 

a renda. Uma servido-
ra foi trabalhar com a 
venda de essências, en-
quanto outras aceitam 
encomendas de bolos e 
doces.

Já a aposentada T.S, 
inovou e encontrou uma 
possibilidade de com-
plemento da renda com 
o comércio de latinhas. 

Outra servidora que 
preferiu não se iden-
tificar diz que realiza 
bicos como faxineira. 
“Nosso salário está des-
valorizado. Às vezes, 
fazendo os meus bicos 

tiro mais que na prefei-
tura. Temos que correr 
atrás”, disse.

Na virada do ano, 
por exemplo, o Alerta 
Servidor flagrou ainda 
vários servidores ven-
dendo bebidas, água e 
lanches no trânsito da 
cidade.

Essa é a administra-
ção que prega a valori-
zação do servidor. Por 
esse e outros motivos 
e cansados das promes-
sas, o trabalhador resol-
veu aderir ao movimen-
to de estado de greve.

Alto custo dos processos administrativos disciplinares
Há muito, o jurídico do Sindserv tenta coibir a abertura desnecessária de processos admi-

nistrativos disciplinares, que não têm embasamento fático ou legal.

Além do alto custo para os munícipes, há um dano para o servidor que está sendo indevi-
damente acusado, pois não pode gozar férias, obter afastamento sem remuneração, exone-
ração, etc.

O Departamento Jurídico do Sindserv tem obtido êxito e conseguido o arquivamento de 
inúmeros procedimentos em que o ALTO ESCALÃO DA ADMINISTRAÇÃO, sem indícios de au-
toria e prova de materialidade, determina a abertura de procedimentos para tentar punir, 
indevidamente, servidores inocentes.

Num dos casos, a administração tentava punir guardas civis municipais por suposta práti-
ca de dano à viatura e inserção de substância no motor, que teria fundido.

“No processo, não havia sequer indícios do envolvimento dos servidores (autoria) e nem foi 
anexada a nota fiscal relativa ao conserto do motor (materialidade), razão pela qual os mem-
bros da Comissão Processante acataram a nossa tese e arquivaram o processo, absolvendo 
os servidores”, destaca o advogado Dr. Roberto Eduardo da Silva Júnior.

Servidores podem estar recebendo “incorporação” 
com valor inferior ao fixado na LEI 56/2004

O Jurídico do Sindserv alerta que inúmeros servidores que ainda não ajuizaram ação, con-
tinuam recebendo valores inferiores ao devido, em especial os que tiveram CARGO COMIS-

SIONADO e ENCARREGATURA entre os anos de 2002 a 2011. 

O advogado Dr. Roberto Eduardo alerta que todos que se encai-
xam nesta situação verifiquem no holerite e vejam se foi aplicado o 
percentual de 20% ao ano.

Os servidores que tiverem dúvida, devem obter a ficha de incorpo-
ração e se dirigir ao Sindserv, para que seja realizada uma avaliação 

jurídica do caso.

Você Sabia?
Embora previsto no Estatuto do Servidor Público, muitos trabalha-
dores ainda têm dúvidas em relação à aposentadoria.
Pelo artigo 72, a aposentadoria devida aos servidores públicos mu-
nicipais da Prefeitura e Câmara será concedida pelo FAPS - Fundo de 
Aposentadoria e Pensões dos Servidores.
Para solicitar o direito, o servidor tem de fazer o termo por escrito, 
juntamente com cópia dos documentos exigidos. O pedido será en-
tão analisado juridicamente.
Posteriormente a esse procedimento e recebido o expediente pelo 
FAPS, o prazo da sua tramitação é de 30 a 90 dias.
Vale lembrar que o ato administrativo próprio da concessão das 

aposentadorias 
(voluntária, in-
validez ou com-
pulsória) será 
expedido pela 
autoridade do 
órgão de lotação 
do servidor (che-
fe de divisão, di-
retor, secretário).
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Foi criado oficialmen-
te em dezembro passado 
um espaço de discussões 
entre os Sindicatos do Li-
toral Norte.

O encontro ocorreu na 
sede do Grupo Escoteiro 
de Caraguá e estiveram 
presentes representantes 
do Sindicato dos Petro-
leiros do Litoral Paulista 
(Sindpetro-LN), Sindica-
to dos Estivadores do Por-
to de São Sebastião (Sin-
destiva); Sindicato dos 
Agentes Penitenciários 
do Estado de São Paulo 
(Sindasp), Sindicato dos 
Trabalhadores do Segu-
ro Social e Previdência 
Social do Estado de São 
Paulo (Sinssp), oposição 

do Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial 
do Estado de São Paulo 
(APEOSP), Sindicato dos 
Trabalhadores Portuários 
(Sindaport), além do Sin-
dicato dos Servidores de 
São Sebastião (Sindserv) 
e funcionários públicos de 
Caraguá.

A ideia do Fórum é a 
criação da chamada Frente 
Única Sindical, para que os 
sindicatos e movimentos 
sociais desenvolvam ações 
conjuntas para a luta das 
classes, ou seja, em defesa 
das reivindicações dos tra-
balhadores da região.

O representante do 
Sindserv, Alexandre Lis-
boa, ressaltou que todos 

são trabalhadores e que é 
preciso desenvolver a no-
ção de classe. 

“Hoje lutamos para 
que não haja retrocessos 
nos direitos conquistados. 
Disse que a proposta do 
Fórum no Litoral Norte 
não é novidade, esta ex-

periência já vem sendo 
realizada em outras regi-
ões, como no Vale do Pa-
raíba. O Sindserv é filiado 
a Unidos Pra Lutar e de-
senvolvemos ações con-
juntas”, disse. 

Ao final, os presentes 
entenderam que as con-

dições objetivas que es-
tão colocadas com a cri-
se econômica colocarão 
a necessidade das lutas 
e do emprego do méto-
do de ação direta. E que 
a solidariedade de outras 
categorias neste ponto é 
importante. 

A Prefeitura de Brus-
que, no Vale do Itajaí, 
anunciou a demissão 
de todos os secretários-
-executivos e os cargos 

comissionados do muni-
cípio no dia 11 de janei-
ro. 

Em nota, o órgão in-
formou que a medida 

tem como finalidade 
“a saúde financeira” da 
prefeitura e que a ver-
ba irá para a educação, 
saúde e obras. A reposi-

Prefeito anuncia demissão de todos os secretá-
rios e vários comissionados em Brusque (SC)

ção do secretariado será 
“gradual”, informou a 
prefeitura. 

Na nota, o município 
ainda diz que o corte 
das chefias não afetará 
o andamento dos traba-
lhos, pois “conta com 
um quadro qualificado 
de servidores efetivos”.

Comando da 
prefeitura se-
gue indefinido
O atual prefeito de 

Brusque, Roberto Pru-
dêncio (PSD), está des-
de o dia 1º de abril de 
2015 como interino do 
executivo municipal. 

O então prefeito, 
Paulo Eccel (PT), e o 
vice, Evandro de Farias 
(PP), foram afastados 
em processo de cassa-
ção de mandato por sus-
peita de uso de dinheiro 
público em campanha 
eleitoral.

No primeiro dia de 
mandato provisório, 
Prudêncio realizou 21 
substituições de admi-
nistradores de secreta-
rias e órgãos públicos.

A cidade deve reali-
zar eleições indiretas 
para nova candidatura. 
Inicialmente, ela ocor-
reria no dia 30 de abril. 
Entretanto, o Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE) emitiu decisão li-
minar em abril de 2015 
suspendendo a eleição 
suplementar, a pedido 
de um recurso de Eccel 
pelo retorno ao cargo e 
a consequente suspen-
são da eleição indireta.

Conforme o TSE, 
desde o dia 18 de de-
zembro o caso está na 
Secretaria Geral da Pre-
sidência. No período, 
outros dois pedidos de 
reconsideração e reali-
zação foram negados. 
O plenário só volta às 
atividades no dia 1º de 
fevereiro.


